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O golpe do Santo Ofício 

Eis um jogo da. 
qual não se 
conh ece de 
ante mão o 

venced or 
só ope rdedor .  

U ma- profana 
aliança está se 
formando para 

decretar o impeach 
ment do Congresso — 
ou o seu equivalente, 

, em termos políticos. 
Por motivos opostos, 
hiag'CoMb"objetivo co-
murri dé tirar proveito 
dõ Ciãïiì6r ccintrá, a cor- .  
rupção, o pacto une in-
diretamente inimigos 
irreconciliáveis. De um 
lado, aqiieles que gire-
rem ver o circo' pegar 
fogo por achar que es-
tão fadados a perder o 
comando do espetátu-
lo, em conseqiiência 
dos escândalos déStampados pe-
rante a arquibancada. De outro, 
aqueles tine querem conquistar um 

' 
 

atestado único de excelência moral 
para que o distinto público .os re-
compense nas eleições de 1994.  

Essa coalizãO paradOxal pode eS- 
: capar ao controle das lideranças 
-,:partidárias mais lúcidas, à medida 

que; além dos estritos cálculos polí-
ticos nos quais se amparalor igual; 
mente estimulada pelas inquieta-

: ções dé poderosos grupos econômi-
cos, numa pOnta, e pelas expectati- 

vas de setores corpora-
tivos não inenosatuan-
tes, na outra. Posta em 
marcha, essa engrena-
gem duplamente Per-
verSa Ca ►iinharia: liara 
tríná'fõrii-tár à CPI do 
Orçamento em ,kni-
briãOyde um Tribunal 
efó'§ântó dficio sob 
riiedida para,  as metas 
de cada qual. Nele, um 
chorriltici dé inqüisi-
ções tentaria arrancar 
tantas provas de here-
sia ética quantas fos-
sem da conveniência 
dos candidatos 'a Tor- 

, quemada no atual mo-
mento político. 

I.JhS, para dernonstrar que, sendo 
todóS"hripios; a única defesa eficaz 
da moralidade nos negócios do Es-
tado Consisterio remédio heróico de 
fechar de vezo aquele que outrora 
uma reverente metáfora costumava 
designar por "templo da democra-
cia:. Outros, para apressar o adven-
to ç»'.Tuízo Final, quando os fracos e 
ópriniidos vingarão; nas urnas, 
de quatro séCtilos  de iniqüidadés 
dos' doiios do poder, afinal desmas-
caradós em toda aextensão de sua 
vilania 

Os primeiros acham que -;o povo 
receberá com rojões qualquer ato 
que pareça um rigoroso é já tardio 
castigo: aos . amaldiçoados "políti-
cos", no que estão  „proyaVelmente . 
Certos, ajúlgar pelas pesquisas se-
.gundo asquais a receita ideal de re-
gime; democrático para a maioria 
dos' braSileiros "leva Um' preSidénte 
apimentado e um Congresso insos-
SO:' No entanto, a aPbSrá: 'de que o 
efeito dominó dos inquéritoS e de-
Vassas bancáriás• derrube todo 
murídó juntamente com o Calendá-
fio eleitoral talvez acarrete para 
seus autores um indesejado efeito 
bumerangue. Pois, à parte qualquer 
outra consideração, nada assegura 
que um pogrom no Congresso pro-
duza uma alternativa política de 
mão única, à destra- 
- Nó Brasil e no mundo de hoje, 

urna intervenção das Forças Arma-
' :das 7T hipótese ainda indistintano 
horizonte, porém -  nunca deSprezível 
em países atolados como o nosso 
com toda a probabilidade apontaria 
balOnetas em múltiplas,  

`FYide iïá.vr, por exemplo,náis pon-
tos de contato entre certas verten-
tes do pensamento inilitar e 'o ideá-
rio ecónõmico do PT dõ que supõe a 
vã filosofia da direita radiéal. Sem 
falar que o tacape da moralidade di- 
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ficilmente pouparia o que r0 dós 
patrocinadores da gandarkljny; o 
dinheiro público. -  f(y.~ 

Já a apoSta numa CPI "gèrãkp4ra 
o País", corno diz - .141à; 01-to- Payi-
mentar o caminho petista:ro à 
vitória em 1994, contém um-bom 
argumentp'..:por §e de-
monstré Oiti& o's-c:andidatb co tem 
más companhias, ou que. CIJ,T '- 
atropela a lei ao firianciarSeiPpai!ti-
do, aos olhos da'niitidab 
parecer travessura 'dé criança:. peito 
da festa de arromba qüe og')4htrós 
políticos andam perpetra&&.`0 

risco de buscar p":"oyor de 
Santidade como exclusiVO 'passa- 
porte para o Planalto consiste gm 
Ser a viagem cancelada pÕr &lia de 
passageiros nos assentos Mcèréric 

-t e da direita. 
Eis umfjogo do Ciiiárrtãb°, 

nhece de antemão o véri48P--,'Só 
o perdedor. Pcir. isso; 'eínài&We' da 
salvaguarda das instituições deMO 
cráticas e para que o combate% cor-
rupção não degenere nerii nellW ¡ó).- 
pismo nem em oportunisfflO'éleito-
ral, é imperativo 'conter c1,0& in-
quisitório sob encomendaXWpode 
transformar o Congresso éttriiistru-
mento de sua própria déstritção.; 
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